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nomeada em 1903 e que, por virtude des
u nomeação ultima, vae para o cesto dos
papeis velhos .

E é bem ferro,
A b�Ddelra nlÍeloDal

POLITICA nA OPOSIçAO de 19I2 techou com 5.995, e este ano

1em fins de -setembro, tinha este numêr� -

subido a 8.351. '_

"

Apezar das grandes vantagens que teem
os SOCIOS da PropalJa�da de Portugal, -

vantagens que num só-dia permitem o re
embolso da

. quota anual de I escudo e

20 centavos, a direção trabalha dedicada

n;ente, afim de procurar novas conces
soes.

.

A P"np,!gan:iã ,de Portuga! é sem du
vida uma in-ntuição altamente proveitosa
para o nosso .pa�z, ern virtude da ação
que exerce, principalmenre no sentido de

melhor�r a, suas condições estéticas e

de provocar a visita dos estrangeiros.
,Bem e, po�tanto, que os cidadãos pa

triotas a auxilrem nas suas belas inten
ções.

DEMOLXNDO
-

..

Rancores datriplice aliança
s

� ..' ,o Alg_ar�e refere que um seu amigo
�

ern compreendermos que ra-. rera tao �ndJgnament� o braço a ?e Portimão Jh� pergunta o motivo por
zoes possa haver, alguns jornaes vaidade e lUcomp��e�cIa do Iniran-

.

que.. sendo prdlbl�o; o us� da pandeira
d� capital, esp�cialisando a Repu- s!gente e do Socialista. Mas é as- I nacIonal,

em edificios 9ue nao pc;rt.:nça�
blica, O Intransigenie e o Socialista, sim. por fatalidade !

ao estado, ela se tem J�ado no salao a�l'

levantararn-se numa gritaria infer- E" -'L_ o . l'matografico daquela vila, para anunciar
aDrtr esses tres Jornaes e logo os espetaculo s ,

.

nal contra o governo presidido pe- se deparam a nossos olhos as maio- Ora, o C!Algan1e não lhe respondeu co··

lo dr. Afonso Costa .... E pomos de res afrontas ao governo" do dr. mo devia, purqu.e, afinal de contas, não

lado a Nação e o Dia, jornaes mo- Afonso Costa numa linguagem des-
lhe r�spondeu coisa nenhuma de geito,

narquicos e reacionarios, porque, b d"
I::> '.

. E lá agora, ouça o consulente: Em

apezar de serem estes os que, em
�aga a .�e em termos que na Im- primeiro lagar, a bandeira. pode ser has-

d
prensa nao teem precedente, nem I teada não só nos edificios do estado,

nosso enten er, poderiam, obede- d fmesm? nos ataques e pro unda, mas e� quaes.iuer outros, desde que' o

c�ndo á logica do� seus principios, .energla que os republicanos usa-
I facto. na� exprima desdoiro ou falta de

difamar a Republtca, ultimamente ram nos tempos da realeza -: I respeito a mesma bandeira. E nesta con-

nada mais teem feito do que trans�' . .' I forrnidade, _parece·nos que, sendo usada
O Algar"e estranha, com muitíssima

E tudo Isto porquêrl p arque o para anun .rar I
. razão, .que o auditor a drnimstrattvo de

crever as diatribes e insolencias' ." .

'" espetacu os, esta circuns-

com que o dr. Antonio Jose' de AI- despeito do dr. Antonio José de AI-I rancia traduz fdlta de+consideraçãc por fFaro_ nunca esteja no exercido das suas

'd lh
. um dos imb I d P

.

f d unçoes e venha a esta cidade unicamen-

meida, Machado dos Santos e Pe-
mel a, ve o republicano que, por .

s o?s.a atria, acto q�e e-
t d fi ct b

seus desvarios perdeuti d _

termina resp�>n_sablhdades e,que nao de-
e e mez a mez, a m e rece er o seu

dro Muralha, desejosos de pôr em .. .'.
o O? pre� ve fer permitido pelo adrninistrador do ordenado:

'

cheque o dr. Afonso Costa, desa- tigto, e-a vaidade e urcornpetencia respetlvo concelho.
' Pois o nosso colega ainda não compre-

de Machado dos Santos- o heroe endeu que este logar teve sempre esse

'Creditam a propria Republica. h
.

,

�

:.,
• .

NelD tanta pressa

P d d· h que .Oje e�ta revestido de puras TT t. "
privilegio ?! Já assim era nó tempo da

O e mesmo izer-se que, a fantasias ajustaram perfidamente
"a se embora t Va�se embora, 9uatlto

outra mulher, assim ficou e assim hade

uns dias a esta parte, a imprensa . d ". ,

.

. . antes! grita com toda a força dos seus ser até á p�ojetada invasão dos barbaros.

monarquica passa a vida a respi-
um acar o qu� tinha por fim Unt�O, pulmões o heroe Machado dos Santos, ponte sobre o Tejo

gar em certos jornaes republicanos
esta guerra acmtosa e-desleal feita 9ue neon por mil diabos quer no pod·er

toda a bilis dos seus rancores e a� �omem que QS n.ãq_ r_e.ceia e ao o dr. Afonso C9sta.. 'Instalou-se na ultima sexta feira, no

mlOls!rO que os sobrepuja! E acor-
Abrande a� suas Iras, homem dªnado! ministerio do fomento, a comissão nomea-

adias contra as novas intituições. 'rentado pelo desejo de fazer mal Qu�m dO au_vir .hade supor que comeu fi- da para efetuar os precisos estJ.ldos a res·

E�ta campanha ig�obil que a Re- 'R bI"' S' I
-

. gados e leao ! Acalme os nervos e-repri- peito da construção da ponte sobre o

publzca, O Intransigente e o Socia.
a e'pu l�a, o ?cza Ista, es&e jOr- ma as ambições, porque nós tambem so- Tejo, em frente de Lbboa.

lista ergueram, por absoluta deso- n�l hipocnta a c?ja f�er:te, _no dizer mos ge�te e queremos gue o dr. Afonso 'A comissão �omeou seu presidente o

'd d
autorIsado de Sa PereIra, deputa- Costa la permaneça mais tres ou quatro sr. general CecllIo da Costa, e secretario

n.e�tl a e, contr�a o governo que do do seu partido, se veem pes-
anmhos.

.

IO capit¡¡o sr, Li�boa de Lima. Já iniciou

dirtge os negoclOs do Estado, é a seoas dt:spreziveis numa inéon-
E

.

olhe gne para este palz que tant.o os seus trabalhos, assentando na orienta-

coisa mais indesculpavel e repu- ,,'
'

.
precIsa e at�ndendo ao que o dr. Afonso ção que lhes deve dar. A proxima reu-

gnante que poderia suceder na
gru",ncla que �ete nOlO, enc.ostou Costa po�e faz.er e � capaz de fazer, Item nião terá lagar depois de coligidas varias

historia dos nossos tempos. Nenhu-
seus hor:nbros a campanha mlsera- por ISSO e pedIr multo.

.

informações que se julgaram indispensa-

U1a r�zão a alimenta, e nenhum ve� e dIZ sem saber o que diz, e Por belD faze,'. o. 'v.eis.

pretexto honroso a justifica. E aci- gnta sem saber porquê! A Patria, num dos seus ecos, publica- SIDOS quebrados
ma. dC3ta. nojooCl. c"pcculc.\¡"-o el.. Nunca enl temno �Iº'um- assisti- va este tele_grama de Vigo: 1"

.triplice alianc,a, cumpre-nos ainda mos a este requlOte ae aegraaaçao «Nos tres ul[lmos dias, emigraram para- raztl::>1 t\!(lu/¡tJa:.-:u:1J.w.. .st:m.� ... 'USO�Q

poll'tt'ca da parte de quem' por dt' a America do Sul 1:800 pessoas. De Sa�a· sas prepl3ravam ou anunciavam tumultos

frl'sar a bal'xeza mQral a qlle desceu ' ,,-
'd d

.

d
.,. man,ca vão familias inteiras.1)

.

em varios pontos do Algarve.

O patriarca do evolucionismo, dis- gOl a e e coerenCla e prmclplOs, Francamente, apezar do Algarve ter

:pondo-se, por vergonha das vergo-
deveria atapetar de rosas o cami- E comenta·o da seguinte forma: muitos jesuitas de sobrecasaca, parece·nos

nhas, a sujeitar algumas centenas ���a��b��lb��l���ae�z;��a���l�� Af�:!�i��s�\pOlilica do governo do sr. dr. �� ��r��:�o��sra:�� ���ah:em���e�u:�
,de pessoas ao degradante espeta- as instituições. Nunca em tempo E' provavel que os talassas e' demais aventuras. E meia duzia dáoos a gente

-culo de contribUlrem, mesmo' que algum, neste paiz, se presenciaram advers:uios ferrenhos do dr. Afonso Cos- pelo amor de Deus.

tenha sido por natural inconciencia, tão vergonhosos e maquiavelicos h não ignorem que Vigo e Salamanca Conspiradores no Algarve l •..

nara no coml°cio fel'to em Alge's são duas cid,ades, hespanholas, e então e' ,

" - -�-

t' , . , processos de combater um homem
- �-�-

-

:ofender a integridade moral e po- que dl'rI'ge os negocl'oS pubI'I'COS, e
para hque vejam que na Hespanha tam·

rt' d
.

h d
bem a el11igrantes e em escala um pou-

I lca O novo regimen, c egan· o jamais desceu tanto na balança da co assustadora.

aquele desvairado a bolsar contra .,�

d lb' '1 d Em ares causticos de graceJ'o" diz a

O dr. Afonso Costa as maiores tor- Opimal.) o esca a ro mora os que
puzeram. de lado os interesses na-

Patria que são efeitos da politica do dr.

- pezas, que, não obstante serem c'l'onaes e s'onharam este l'ndecoro-
Afonso Costa.

destOt'd d c. d t 'C Caro colega! Estas coisas não se di-
I Ul as e lun amen o e VOChe-

so meio de' satisfazer as _suas vai�
radas por despeito, servem. para

zem, porque a t�l gentinha é capaz de

an,avalhar as novas instituicões e
dades e ambições! acreditar, como em tempos a talassaria

D d
-

'1.3 de F.\Iro acreditou que era. devida a ele a

fazer acreditar em mi.;erias que fe- egenera os que sacrIucam o a-
guerra dos B:llkans.

lizmente não existem. mar da Patria a um reles. capricho Curiosidades

Quando aberto o parlamento, de momento, ao prazer dum sonho

.ninguem ousou, cara a cara, atri- de grandeza. Despeitados que não

buir ou assacar ao chefe do gover- querem reconhecer o merito dos

no a mais insigqificante (esponsabi- outros, ,pelo receio de que a falsa

lidade por qualquer çlos seus atas.
luz do seu prestigio desapareça aos

Nada havia que lhe dizer e essa olhos das multidões t

critica de podridão e lama, que ho- E não se lembrarem eles de que

je lhe fazem os tres jornaes, é o re- Q povo, este povo que hontem os

sultado duma conspiração covarde, di:;tinguiu e premiou, julg�ndo que
que nunca transpirou nas camaras. eram dlg-pOS .do seu acolhimento e

Causa dó que neste paiz se pro- I apreço, la, hOle comp.re�nde o erro

curem tão baixos processos de fa- da boa fe com que lhes deu essas

zer politica e assombra-nos a ideia distio-ções e pre.mios e odeia' os
de que o despeito da Republica ofe- seus abusos e cnmes !

�s p�V�S t �S �[Ubm tS
I

Jl.lldltor adlllioistrativo

o assunto 'de que vo� trat�r, ainda que
bastante ao de leve, seria multo melindro
so ,nou�ros tempos: Hoje. porque não te

mos. Jell> que nos Imponham crenças, po
de.rel expaadrr com toda a liberdade as

minhas doutrinas, que são o resultado
puro das mi�has convicções. E para que
antes de mais nada, fiqueis sabendo qual
o caminho que vou traçar a esta exnosi

çã�, .dir.voc¡-el que é de meios e fins 'anti
religiosos, na aceção mais nobre da liber

dade. de pensamento, Sou maçou, pedrei
ro. livre ou, per

r

outras palavras-menos
odlad�s, sou livre pensador:' não existe
em rmrn o sentimento religioso não acre-

dito nas divindades,
'

•

Os povos que hoje são velhos já foram
creanças, e todos nós sabemos o que é
uma _creança. Alguem por ventura ignora
que os nossos filhos, :1 as suas primeiras
edades, te.em a impressão de que tudo

sen.te ;. �Ive, de que tudo fala e sorri?!
POIS na.o e verdade que esses pequeninos
se�es dizem adeus ás arvores que circun
dam' >as estradas e acariciam as bonecas
para que' elas não-soframjl
O mesmo sucede aos povos no alvore

Cer da sue existencia. Para eles, tudo tem

alma, tudo tem vontade, tudo é humano:
o vento,.a neve, o sol. as arvores, as pe
dras, etc. Pois bem. Surge uma tempes
tade: o vento arranca as arvores as fai§- .

cas incendeiam o ceu e, despen'hando.se
do alto, caem sobre as choupanas. Vem
a guerra que dizíma os ·povos, e a peste
que extermma os rebanhos. E que é isto?
Nada mais do que fenomenos da nature

za, coisas de todos os tempos, coisas de
todos os dias, estranhas por completo a

qualquer força divina e muitas ,ezes a

qualquer força humana. O vento é o re·

sultado da passagem brusca de diferentes
nerd's l<YgaTes�on'ae FOT qua-esquer motI
vos se forma o vacuo, ou, mais simples
mente, onde falta o ar. A chuva produz·
se em virtude da evaporação das aguas
dos mares, dos rios, dos lagos, etc. Dessa.
évaporação, que;. é provocada pelos calo
res e pelos ventos, deriva a constituição
das nuvens, que, depois, sujeitas a mu

danças de temperatura, arrefecendo, se

desfazem de vapores outr!! vez em agua,
, -e essa agua, passancto ás vezes por ca
madas intensamente frias, congela-se e

apresenta-se-nos então debaixo da forma
de neve ou de granizo. O sol é um astro

grandioso, puramente material, e a terra,
este pequeqo planeta que habitamos, gira
em torno dele, como .,tão sabiamente o'

demonstrou Galileu, que, por ter dito es-
ta grande verdade, foi acusado de heresia
pela odienta inquisição. A faisca, o' raio,_
o trovão, tudo isto é hoje sobejamente
conhecido e explicado,. e II igreja, que,
noutros tempos', além do que fez a Gali-

o" :l!!l= � , leu, atirou á ciencia o:; maiores insultos e

Os '1{idlculos, que não deixam escapar as. maiores afrontas. já se não atreve a

certa� coisas, deram conta duma noticia 1li,elsario ta Be,.'IJc& contestar nem ii pôr em duvida que taes

publicada na secção lutuosa do Algarpe colsas, i�to que vemos, tudo que observa-

do dia 27 de setembro, noticia que é real- Conforme tiohamos previsto, realisaram- mos neste sentido, são f�nomenos pura-
me,nte curiosa e que revela inquestiona· se em diferentes localidades desla provin- mente cosmologicos, fenol.l1enos da natll

velmente a grande competenda de quem cia os máis entusiasticus festejos em come- reza, que nada teem .com os de,:,ses o�

a fez. E' o caso deste jornal, para se re- moração do 3.0 aniversario da Republica. espiritos ¡::reados pelos homens da igre-ja,
ferir á morte da sr.a D. AmaUa Augusta Em Faro foi a alvorada do dia 5 anuncia- por mera conveniencia.
Pereira da Fonseca, ter d; to que era es- da pelos acordes duma bela tuna, composta O povo, ingenuo e assaz ignorante,
posa da sr.a D. Maria Amalia Pery de de cidadãos de varias classes, que pereor- não liga a.estes fenomenos a mais ligeira
Linde, e ter, a proposito da mesma noti· reram a cid1rde locando a Portugueza, e pe- noção, e porque os não compreende, su

Cia, afirmado tambem que a sr.a D. Emi· la banda de Alciwtarilha, que locava tam- põe que as chuvas mansas, a luz do sol

Jia Fonseca Mendonça, sourinha da f.ale� bem a Portuguesa. Houve pela tarde um e a brisa são beneficios mandados por
cida, era e�posa do sr. Xavl�r -de 'Men· curioso desa·tio de fOOL-baal, no Largo de Deus, em momentos do bom humor, e

dança e do� srs. José Aleundre da Fon� S. Francisco, entre as equipes do Sporting que as trovoadas, as guerras e as pestes
seca e João Alexandre da Fónseca ! Club Farense e o .Viloria Foot-Baal Club são castigos e punições dos atos menos

Pasmoso! Mas hoje todos se julgam Farense. A' noite um grandioso espetaculo dignos que ele, esse mesmo povo, cortJe-
no direito de ser jornalIstas'! de animalogra(o no Teatro Circo, musica te, E este povo cont1núa a sup_or que é

Para o nosso arquivo na Praça O. Francisco Gomes e -ás 20 horas um homem todo poderoso mas invisivél,
/ uma ruidosa e brilbante marcha aux flam- uma força estranha, superior, um gigante,

Da Montanha, diario do Porto, recor- beaux. um colosso, quem orden� todas estas coi-

tamos es'tas palavras elucidativas, que � sas, sem se mostrar! E' por isso que a

um deputado socialista escreveu em c,erta ,muitos ingenuos ouvimos esta5 frases> e

passagem do seu artigo editorial: ! O Brazil de luto outras .sem.elhantes: Ha de chove,- se

1[ ••• um diario de Lisbl)a, que se intitu- Deus quI{er. Não ha"erá perigo, se Deus

la socialista, mas. que foi fundado com o di-' A Republica dos Estados Unidos do Bra- qui{er!
.

nheiro dos reaciooarios, lendo á frente da .zil sofreu na sexta ftliré! o profun4o desgús- . Se Deus quizer! Como se Deus exista

sua redação, creaturas verdadeiramente d,es- to de lhe perecerem afogados, por lamen- e como se pma coisa que não existc-pos-

preziveis.,' tavel desastre, alguns dos seu briosos e sa ter vont-ade!

Lá nos queria parecer! .• , Demais a beroicos marinheir'ls, O paquete Bqrborema. Num momento de trovoada, de naufra-

mais, é dito por um SOCialista de catego-' da Loyd Brasilien, meten a pique o reboca- gio ou inc�Qdio, ou melhor, na _altlJra em ,

ria. dor Guarany, da marinba de Buerra brazl- que se p'roâuz qualquer desastre qu cala-

leira.! perto da ilha Grande. O rebocador midade,< o, povo iriconci�ote p!'qcura logo
tioba 51 homens a bordo, dos quaes, enlre. abr.andar 'aquela força IrreqUieta, aquele,
outros, perderam a vida o sub·chefe do Es- ser todo: poderoso, e qu�r a todo o tranze�,

tadol Maior da Armada e oitocaspirantes. pôr terQlO ao seu qesc�ntentamento, ás�
O Heraldo acompanha o povo brazileiro I suas iras; ao� seus caprichos. E então o

na sua imensa; dor.
'

I:. ',,'. '" que faz,ele? Tranzido de m,edo, prostra·se.

ÇAt'{CIONEI.RO DO POVo
Os vossos beiços, meriina,
Ambos eles teem virmd'e;
Em beijando ã um doente,
Logo lhe dão a' saude.

Lindos cabelos que tendes,
Que vos dão pela cintura,
Oe noite servem de ca,ma,
De dia são formosura.

wiseravel. �Sles é outros faClos, pUI'ew,
wostram que WUltus socialisla:! fazem gu-er
ra ao capital ... alheio. E' este, moderna·

menle, u maIs facil processo para se gaubar
nomeada e tius cobrezilos.» _

�OT.\S ! �OM�Nt¿nIOS
� fOl'hloa de Bebei

Tamt-em este slh:ncio mereceu os nos

sos reparos. E mostravam·se tão arrogan-
tes!

.

Já que tanto falamos sobre a fortuna

-de Bebei, sela·nos permitido transcrever

-este pedacinho de pro�a db nosso colega
O Por"ir, de Beja:

•Morrera Bebei e os jornaes de grande,
'informação vieram dizer que o leader socia, Obras de SaDta EDgraela
liSIa deixara uma fonuua superior 3 iOO

.
Foi ha dias nomeada uma comissão

contos de reis. Mas eis que, indIgnados, encarregada de rever e publicar a Fa,'·

fUI'josos. relampagueauoo raios e coriscos, macopeia P01·tugue{a. em harmonia com

os jornaes du seu parlldu alcunham, sem os progressos cla CIencia.

mais new menos, de «caluniador, quem Esta comissão tem carater permanente
tal dissera. Apura-se agura que Bebei não para Ir moJificllndo 'os seus trabalhos,
.deixara essa furtuna, mas a bagatela de 23� conforme as eXlgencids que forem o.:or·

�OUl.Os, e os mesmos jvrua'js avançados re- rendo. Tem sido extraordinariamente conside-
.

solvem prudentemente calar-se I Oxalá que o tempo se não perca e 11 ravel o numero de sOCIOS inscritos aa

Todos sabem. afinal, que lJão é .condição I referida comis!>ão dê melhores contas do I Propaganda de Portugal. Em 19I1 ha

inOISptDS3\'el para se ser socialista, ser-se seu mandato, do que uma outra que foi via nesta sociedade 1.322 socios; o ano

propaganda de portugal

I \



*

O creado do prior, ainda para' cumulo
da sna monstruosil1aoe, aCUSllU a Tia ZAfa,
e o prior, sovina e perverso, como são em

geral todos .os padres, eaiu na vildza de
participar a ocorrenCia ao mini�terio pu bli-

Com esta designação, priQcipia hoje a' Vieram algumas pessoas ter comnosco co, afim ,da ladra, que foi assim que lbe

p:Jbllcar se no Heraldo uma serie de ca- afim de pugnarmos neste ¡ornaI pela �ua
chamou, colher o premio condigno do seu

sos correntes, devIda á pena chistosa do causa. Trata se das ordens qué ultima- grande e horroroso crime.
nosso amigo sr. Ernesto Carlos Xavier mente se deram para,que o mercado das A Tia Zefa, portanto, além da barbara
de �agalhães, esc,�itor já sobejamente co- hortaliças feche ás 16 horas e não ás 18 agressão que ba1ia sofrido do Meixoeira,
nhecIdo pelos seus graciosos artigos. tão ou 19, como era costume. ainda foi processada pillo crime de furto, a

frçqTu�ntes nos 'E,fdiculos, bi·semanario Na qüalidade, pois, de defensores dos .que respondeu no riia 23 de. Julho de' f909.
de ulsboa . d" d I b

Efetuava-se nesse mesmo dia o julgamen·
T

'" '

.
,lreltOs o povo, cumpre-nos em rar á to, em processo de querela, dum ente des.

�mos assIm um belo enseJ� de pro- C�mara que esta resolução fOI desumana presivel que a toda a hora se vangloriava
Puorc ooar aos, no,s,sos presa.dos leitores al· e Ilegal,-de.surnana porque cerceia os in.
g ns moment d I de ler assassinado um pobre chefe de fami-
m

.
,

OS\, =-_ poeSIa a egre, que teresses legItImas dos arrendatarios das I h
'

UHo prazer por certo lhes hade dar. toldas, em beneficio exclusivo do arren-
ia, que nen um mal havia cometido e que

A d x'
deixava no maior desamparo tres filho me-

_
gra ecemos flO sr. avier de Maga- detano .da praça, que, por ser rico (di- nores.

����:m�ss�: ��f���t����s�djuvação e fe- �em) fOI atendIdo nos seus caprichos,- Respond'eu em primeiro log'ar a Tia Zefa.
Ilegal, porque as,Posturas marcam para

I
No seu processo, bavia uma só testemunha

o encerra�ento as "9 horas, salvo erro. presencial, qQe era o abominoso creado do
Nestas �Ircunstanclas� achamos �e todo prior, e uma outra de simples ouliva ou,

o. ponto ,Iusto que a dIg_n.a vereaçao ;nu- melhor, de ter ouvido dizer ao mesmo' creado,
mClpal revogue a sua ultIma resoluçao e o lal que barbaramente agredira a desgra
atenda: aqueles que pedem justiça, pelo cada.
cumprtmento da lei. Constava dos autos que o proprio quei-

.

Mas nem só os vendedores, �rrendata- xoso avaliara a porção de lenba em cem

�IOS das toldas teem os seus Interesses réis e as testemunhas ainda reduziram a

hg�dos a este. facto; nós, os compradore�. sessenta réis esse valorI
tambe:m des.elamos que a praç� estela O advogado, de nomeação ofidosa, de.
aberta depoIs das ,16 horas, ate á hora monstrou a incompetencia do tribunal e a

regl1l�ment.ar. lnteressa-nos, este. caso e má classificação do crime, que em vez de
por ISS_O, Juntamos o nC?!!so pedIdo á re- ser de furto cons'umado era de simples ten
damaçao dos arrentiatarlos de toldas. tativa. ,As testemunhas de defeza provaram

de joelhos, ergue os braços, volve os

olhos para o legar misterioso donde so

pra o ventó, donde eae a chuva, donde

cintila o sol, donde provêm o relaml?ago,
o trovão, o raio, e, sem conc re ncra do

que faz, apavorado. sujeito a urna coação
extraordinaría, ex.clama: O' Deus que nos

governas, bendito seja o teu nome!
Foi assim qae nasceram as divindades.

foi assim que se crearam os deuses. Tor
nau-se desta forma o sentirnento religio
se, uma coisa que muitos, supõem tão
elevada e que afinal saiu da ignorancia e

estupidez crassa dos primeiros povos.
Nesta altura. ainda os padres não exis

tem. Neste primeiro periodo, o homem
corresponde-se diretamente com o Deus

que .ele imaginou. Este Deus .é invisível,
mas eles, os ignorantes, percebem-no,
sentem-no, quasi que o veem, e por este

motivo não ha medianeiros entre os ho
mens e as divindades.
. Esses medianeiros, porem, tinham que
surgir, e surgiram como tantas outras coi
osas: o padre é um fenomeno da historia
natural, identico em todas as epocas e em

todos os lagares. Assim como na a trnos

fera, quando se verificam Certas condi

ções, se produzem os ventos. as chuvas,
as gea das, etc., assim tambem, nas so

ciedades, quando este ou aquele t>ovo
está em determinadas condições fisiologi
Cas e psicologicas, aparece o padre, que
se forma á custa da ignorancia, ralqual
mente os inseres daninhos á custa da po
dridão das ruas.

Faro.

Faleceu ante honrem, pela uma hora,
na sua cana sita ao I...argo cla Sé, o nos

so amigo sr. Domingos Joaquim Guieiro,
de 60 anos de edade , natural de Faro, fi
lho de Domingos Joaquim Guieiro, já fa

lecido, e que era natural de Pera, e do!
D. Julia Resa Pereira Guieiro, tambem
já falecida, que foi natural da freguezia

,

de S. Pedro, desta cidade.
Este homem, que tinhamos nil conta

de bom amigo, era possuidor- duma gran
de fortuna, que muitos calculam superior
a 100 contos e alguns aproximarn de 150
contos. Fez testamento e, num rasgo de

profundo amor pelos infelizes, deixou seu

nome ligado á historia da beneficencia de

Faro, cometendo uma .ação nobre e ale
vantada, digna de todo o apreço.
Nesse testamento, deixa o usufruto de

toda a súa fortuna á senhor-a com quem
vivia e a propriedade dessa mesma fortu-
na á Santa Casa da Misericordia.

'

Este seu ato é, poi s, digno de ser re

gistado nos anaes da cidade de Faro, on
de por certo, no decorrer de séculos, não
terá egua!.
Oque sentimos sobrernaneira é que o

povo de Faro não tenha honrado de qual
quer modo o passamento deste grande
benemerito, mostrando-se reconhecido pe
lo seu extraordinario am-or aos pobresi
nhos, Mas visto que até hoje se não pôz
de. luto pelo desaparecimento desse mor

to que passa á história, oxalá que dentro
do hospital, por quaesquer manifestações
visiveis e duradeiras, saibam honrar a

SQª memoria.

'Aqui deixamos registado o nosso prei
to de profunda e sincera admiração pelo
desditoso amigo e enviamos á sua familia
as nossas condolencias.

J. Peésse,

VIDA rOLITICA
Não se realisou na quarta-feira, como

tinha-nos anunciado, mas sim na sexta

feira á noite, a reunião de certos elem en

tos do partido dernocratico de Faro, na

qual se deveria resolver, como de facto
se resolveu, Il reorganisação do Centro
Republicano Democratico, assente em ba
ses seguras.
Com efeito, ás 2 I horas encontra va-se

Fla salão nobre do governo civil um nu

mero bastante considera vel de cidadãos
filiados no partido democratico e ahi, to
mando o sr. governador civil a presiden
cia da assembléa, foi por este senhor ex

posto O fim da convocação e o alvitre de
se reorganisar o Centro ou de se consti
tuir uma comissão, especial" dirigente do
partido.

.

Usou em seguida da palavra o sr. dr.
João Pedro de 'Sousa, que defendeu a

ideia dé se reorganisar o Centro, em con

dições de se manter honestame,nte, e re

eelLu.,J\
.

d_eja de_se___çJ)tlS1it_g!.r. ..es�,�omjs
cratlco deste ,concelho, em virtude de tal
ideia contrariar a dputrina da lei organica
do Partido Republicano Portuguez.
Esta ideia da Comissão dirigente era

defendida pelo sr. dr. João da Stlva No�
bre, que, usandD da palavra, condenou a

reorganisação do Centro.
Falou então o' sr. Afonso Pereira de

. Assis, que defendeu a verdadeira doutri
na, já exposta pelo sr. dr. João Pedro
de Soma, no que (ai secundado pelo sr.,

dr. Feliciano Santos.
Por haver dis':ordancias, entrou em vo

tação a proposta que dizia respeito á re

organisação do- Centro, a gual foi apro
vada por maioria, sendo a seglJir regeita
da a ideia ga Com-�ss'ão dirigente do par
tido.
Depois disto, resolveu a assembiea es-'

colher uma comissão instaladora do Cen
tro, ao que se procedeu por eleição, apu
rando-se como sell'S membros os srs. An
tonio Martins Paula, Afonso Pereira de
Assis e dr. João Pedro de,Sousa que

b
.

,

tomaram so re SI o compromis!Oo de con·
vacar e preparar para amanhã á noite
uma grande reunião dos melhores ele
mentos do partido, afim de se proceder
á inscrição dos·prim�irõs socios e á elei
ção dos corpos gerentes.

---------���---------

A Baldeirl da Re,1ibUe�
Do nosso ilustre amigo e distinto poeta

algarvio sr. Bernardo de Passos, recebe
mos uma linda brochura com duas belas
composições, sendo uma delas-Patria
arrancanda ao seu poerneto Portugal na
Cruz, e outra-A Bandeira da Republica
o objetivo principal deste pequenino opus·
culo.

São duas perfeitas poesia's de fino senti
mento artistico, e duma conceção revelado
ra LIe grande amor patriotico.
Felicitamos o seu autor por este belo en

sejo que teve de comemorar o 3.0 anjversa
sm ,la¡:,lhmobJicLe_mapif-ª--st:t,Olosdha Q.'\. llfl..,\;
oferta.

mca.151S1I:¡¡;:

CONG RESSO EXTRAORDINARIO
Os evoillcionistas, que sempre tiveram

ideias de se lhes tirar o cha peu, ideias que
ou fazem rir 011 caUS3m lastim'l, resolveram
ha dias espalbar O boato de que; visto o dr •

Afonso Costa não ir a terra por meio dos
insultos qne a sua Republica. o Intransigen
te e o Socialista Ibe bolsavam todos os dias.
pensavam em convocar um congresso ex·

traordinario, onde por certo iria turlo raso.

Coitados I Pois que quereriam eles dizer,
eles que durante o longo periodI! do congres
so ordinario, nunca souberam fazer oposi-
ção"

.

Oral O que eles queriam sabemo-lo nós.
Queriam roubar ao paiz uns- tantos escudos
por dia, a tr(lco de meia duzia de carteiras
partidas, eutre o esvozear grotesco do Gil
e outras sumidades da sua forca.

Mas o dr. Brito Camacho, que viu as

coisas pelo seu verdadeiro prisma, roeu
Ibes a corda, porquê, num -simples er.o da
Luta, os reduziu á miogua das suas posses,
tirando-lhes a ,esperança de que poderiam
contar com os deputados unionistas.
Amachucou-osl

Fitas' corridas lercado de hortaliças.

Escolas moveis
Já está resolvido que as escolas mo.

veis sejam. distribuidas da seguinte manei
ra pelos dIversos distritos do paiz :

An�ra, 3; Aveiro, 5; Braga, 7; Bragan
ça, 6: Castelo Branco, 7; Coimbra, 6;
Evora, 6; Faro, 6' Funchál 4· Guard a
8 H 3 L"

, , ,

; ..orta, ; elria, 8; Lisboa, IS; Porta.
legre, 5; Ponta Delgada, 3; Porto, IO;

�antarem, .

6: Viana do Ca'5telo 6' Vila
eaJ, 6; Vlzeu, 5 e Beja, 5.

"

exuberantemente as boas qualidades da in
feliz mãe, que nesse mnmento era aguarda
da cá fóra pelos seus filhinhos. Nunca tinha
estado presa nem .respoudera em processo
algum.
Terminada a inquirição e os debates, o

�J"!o!I..� RA uma casa terrea, dum só juiz. em vez da proferir imediatamente a

compartimento. Do lado es- sentença, conforme a lei ordena, mandou
querdo, ao entrar, havia uma sentar a ré do lado de dentro da teia, á es·

caixa de madeira envelhecida pera do segundo julgamento, que principiou
e negra. Junto dela, ao correr logo depois, e a respeito do qual ha para
da parede, um colchão esbu- notar que o reu confessou o crime, cinica
raeado, a delxarsair a palha mente, ao lado das testemunhas que o de
que tinha dentro, e em Cima ram por absolutamente provado.
desse colchão' tres creancinhas Proãuzldos os debates e formulados os

que dormiam, cobertas por uma quesitos, o juri, depois de ter deliberado,
singela manta de farrapos. Mais houve por bem dizer que o reu não tinha
adeante, um berço de madeira 'praticado o crime âe '

que em acusado pelo
tosca, e dentro dele uma cre- ministerio publico, e o juiz, ennformando-se
ança de peito, a espernejar e com o veredictum, escreveu a sentença e

a chorar de fome e de frio. pubtícou-a depois de ler a do primeiro jul-
Do lado direiro, uma insigni- gamento.

ticante porção de palha solta, disposta' em Pois a Tia Zefa I por haver tentado um

f,'rUl:! de leito, e um cobertor amarfanhado, furto de lenha no valor de sessenta réis, com
Mais dois passos alem, mesmo 06 canto,' que pretendia matar a fome de cineo filhos,
uma rapariguinha dos seus 'oito anos, a me-: foi candenada em seis mezes de prisão e

ter caldo verde numa caçarola 'de barro, jun- tres dias de multa, 'sem selos nem custas,
to da quai ardiam tres pedaços de vimeiro por ser pobre, e o 'segundo reu, o assassi!
e uns nacos de cortiça meio apodrecida, 110 confesso dum exemplar chefe de familia,
Olhando 'em

/ derredor, quasi não havia . que deixara tres creanças na orfandade
mais nada. Tudo miseria, mas desta mise- mais tris: e, foi absol vido e mandado em

ria triste que fazia compungir os corações paz. visto não se ter provado a existencia do
mais empedernidos. crime 1

Uma porta só, para entrar fi sair, o te- Faro
lhado a desabar de pôdre, as parades nuas

de cal, o chão de terra despida e, depois
'ue tudo isto, falta de ar e fana de luz!

E aqui teem os leitores () que era a casa,
a familia e os haveres da Tia Zefa, designa
ção por que todos, na aldeia, a conheciam.

A Tia Zefa, pelo que se vê, linha que ser

fatalmente uma desgraçada, a que o traba
lho e as inquietações não deixavam gosar
um momento de felicidade.

Nesse dia, levantara-se muito cedo e íõ
ra buscar ás faldasda serra uns guiços de
lenha, que venderia na vila, a tim dé, corn

o seu produto, comprar um pão de centeio,
com que pudesse entreter a sua fome e a

de seus filhos.
Ao norte, no, meu corieelho, devido tal

vez á existencia de grandes extenções de
terra inculta e mesmo incultivavel, estão os

monte'S cobertos de lenha miuda e selvagem,
como são as urzes e. as estevas, sem que os

proprietarios, em regra, façam caso des que
vão arranca-Ia, e é desta lenha, assim meio
desnresada. que os pobres, em casos de

penuria estrema, fazem uns miseros viuteíís,
com que possam prover ás suas maiores
necessidades. E para isso, enchem,se de

caminhar, trabalham insanamente e, no in-
verno, sujeitam-se .muitas vezes, comi) des
venturosos que são, aos .rigores da Ghuva e

aos capri�bos da neve.

LOañ],1�)<1f¡ líb�L6tl�rêctg's=tr1MJs�Q.!J''S� e-fiJtJ9fu
em caSl que ela voltasse, para os vestir e

para lhes dar de comer. E o do berço cho
rava, que parecia mesmo ábrir-se.

(JONTOS £ NOVtLAS

'*

A Tia Zefa, que jornais, até ali, houvera
sofrido ralhos ou ameaças de quem quer qUfl
fosse, por fazer lenba nos montes, ousou
nessa manhã entrar nos extensos rnalagaes
do prior da fregllezia, que era, sem discus
são, um dos maiores ricaços de todó o con
celho.

Mas em' tão má bora cometeu essa aveno

tura, que o Meixoeira, creado da easa, en
contrando a pobre mulher a enfeixar urnas
estevas, investiu conlra ela, de '("Íce alevan
t ada, e a castigou impiedosamente, pela ou

sadia de ter entrad'O sem licença IJas pro
prierlades do senhor Sen amo.

O caso é que o monstro, rapaz alto e en

corpado, Ibe deu uma sova tão respeitavel.
que a infeliz mulber, voltando para casa,
sem a leoha, esteve dois rlias a gemer -suas
_grandes dores e seus infortunios.

E os petizes agora. quasi sem mãe, con
tinuavam a chorar de fome e a tiritar de
friol

DUAS CART.AS
•.. Sr. dr. João Pedro de Sousa,

diretor do Heraldo:

Vai tal vez para qua tro mezes arguiu
me o seu jornal de sonegar al) contas da
janta de paroquia e do paço episcopal de
S. Braz.
Repeli logo a arguição, numa carta

que, por sinal, o Heraldo não publicou.
Nem mais uma palavra o Hera/do

escreveu ,a esse respeito... a não ser

tempo depois, 'quando publicamente se

noticiara a minha partida para uma via.
gem no estrangeiro.
Verifiquei isso com os meus olhos, na.

quarta feira desta semana, dois dias de
pois do meu regresso, notando até a cir
'cunstancia do silencio do Heraldo no uI....
timo numero .•. quando por acaso já cons

tava que eu vinha de volta.
Pois bem.
Sobre as conta>, quer da junta de pa

roquia, quer do paço episcopal, limitan,
do-me, por consideracão, que quero ter,

pelos leitores do Heraldo, a informar que
elas teem sido prestadas, sem reparo, na

epoca propria, perante a autoridade com

petente, declaro que tanto dessas come}

das que no futuro forem dadas, tomo a.

responsabilidade legal e moral, enquanto
mantiver as minhas funções na Junta.
Sobre as imperdoaveis injurias que o

seu jornal usou uesta campanha afiada du
rante a minha ausencia eu, por minha
vez, julgando-me no direito de perguntar
lhe, sr. direror, quem é que no Heral
do toma a responsabilidade do que nele
se publicou contra mim, não para me

prestar contas !!las ... para as receber,
venho por esta carta notificar a V. Ex,"
,para no proximo numero do Heraldo de
clinar o nome do autor ou autores de taes

escritos, ficando assente que, na falta des
sa indicação, será V. Ex." para todos os

efeitos o responsável por eles.

Espero que V. Ex." dê, publicação a es

ta carta no proximo numero do Heraldo.

S. Braz 3-10'913.
.

Subscrevo-me, etc.

João Rosa Beatriz.

João Pedro de Sousa.

POETAS

Porque choras, creancinha ?

Porque 'esses ais tão pungentes
Soltas do peito, loirinha ?

Que é de teus paes t 'Stão doentes ?

(! Senhor I Não tenho parentes,
Vivo no mundo sósinha;
Mãe de instintos repelentes
fez de mim engeitadinha.»

Creanca infeliz, escuta:
Não sejas tão resoluta
em condenar tua mãe.

Julga-a com mais piedade,
Que talvez p'la sociedade
fosse engeitada também ...

FARO, SETEMBRO 913.

JOSÉ M. DRUS. ... Sr. João Rosa Beatriz :

Surpreendeu-me a sua carts. Não ·cal.
culava que, depois das insinuações gue o

Heraldo lhe tem feito, V� Ex.a ainda ti
vesse a veleidade de recol'rér ao camada'

expediente duma carta de sofismas .e
agressões, para- justificar v seu procedI
mento.

Vae talvez pa ra quatro mezes .qU!! os

redatores. deste jornalo arguiram de não
aUlIllol'srra¡' CUllt:lCHUt:lJLt: Ui:) bcn3 "1u-C
exi!!tem na posse da Junta de, Paroquia
e o PdÇO espiscopal dessa freguezia; E'
certo que V. Ex.a me dirigiu nessa altura

, uma carta, que, segundo agora diz, era

FITAS CORll IDAS para ser publicada, e ,eu suponho que
sim, e até me lembro ,de que nessa carta'

fazia V. Ex,a a declaração de que ten

cionava apresentar, dentro de poucos di
as, as contas da Junta e do Paço episco-
pal. ,

Decorrido todo o tempo que veiu desde
essa carta para cá, ousa V. Ex.a afirmar
quo o a Heraldo» nem mais uma palavra

, escreveu a esse respeito... a não ser,
muilo depois, quando publicamel1te se no

ticiava a sua viagem pelo estranBeiro.
O que é a vaidade ! �

Pois en_gana'se. A carta a que V. Ex.a
l'e refe.re deve ter chegado 'a esta red a cão
no dia �9 de maio, e tanto assim, que' fi
zemos no di a 3 I o registo desse formi
davel acolltecimento e no dia 4 de junho
escrevemos sobre o caso estas palavras:

0:0 PAÇO EPISCOPAL.»-Pelô Heraldo
de sabarlo, ficaram os bossos presados lei
tores sabendo que, para sp,r púbticada, veiu
até nós uma carta do sr. João Rosa Beatriz,
de S. Braz de Alportel. De bom grado a,
publicaríamos, se não' tivesse umas certas

Devido aos trabalhos insanos e admira- asperez�s,'qlle não devia .ter,porque em tudo
veis do nosso amigo sr, Mateus Martins se pode falar. tudo se pode escrever e dis

Moreno, rapaz navo,-cheio de vida e já cutir, sem nos desviarmos dos deveres que
hoje considerado como uma bela espe- nos impõe a cortezia. -

rança da literatura porrugueza. saiu á luz O sr. João Rosa Beatriz supõe que temos

,do dia e da critica um numero especial algum prazer .em o at�car ou que. nos preo·
da Mocidade, semanario que se publicou ¡ .cupa o. deSel? de deItar sobre SI, qualquer,
em Faro. Este numero, que deixou o as- descredlto. POIS Imgana-se. Apezal de certas

peto de jornal para nós aparecer em for- I razões. nunca lhe tivemos odIOS de q?allda
mato de revista. é um florilegio dos mais de aiguma, nem revelam o meoor aClOte. as
,distintos escritores algarvios t:, alem dis- referendas que ultimamente Ibe ten:_os fello_
s�, um. peq,ueno repo�itorio de composi� A nos!;a prlltenção �onslste em. P?r eobr�
çoes lIterarIas de meia duzia de escrito- a cerros abusos que Julgamos eXistirem. E
res novos, que revelam merecimento. justa. Díz o sr. João Rosa Beatriz que toda,
Este numero especial da Mocidade a pscrituração das receitas e despezas do Pa

compreende na sua 'primeira paTte belos ço episcopal, que tem estado � s_ua guard�,
artigos de M�rC03 Algarve, dr. Rodrigues se encontra em poder da comtssao concelhza

Davjm, D. Maria Veleda, Bernardo de dos bens das egtiejas do Estado.

Passos, dr.· João Lucio dr. Ataide de Pois SAja. Mas neste caso, para completo
Oliveira, Lyster. Franc�, dr. Candido esclarecimento da verdade e ilu_5idação dos

Guerreiro, Coelho de Carvalho e dr. Ju- que duvidam de certas afirmaçoes, dev.e ()

Iio Dantas, acompanhados dos retratos sr. .loão Rosa Beatriz promover a publJca�
des seus autores e intermeados de gravu- ção das contas. O preto no branco é uma

ras de diferentes pontos do Algarve. Na coisa que ,fica muito bem. .'
segun'da parte, leem-se composições ma- E se turio esliver n.a deVIda ?rdem, pode
v!osas de Mateus Moreno. Agostinh:l Ju- O sr. Joã@ �osa Beat�lz �star cIente de que
0101', Laurynda Serytran, José Dias San- seremos nos ?s prImeIros a levantar.-Ibe
cho, Rita d3 Palma. José Guerreiro Murta, todas as suspeitas e a render-lhe merecIdos

Ascenção Contreiras, João Rico e Ascen- louvores».

ção Mendonça. Por aqui s� veem claramente as razões
Felicitamos o sr. Mateus Moreno pelo por que a sua carta deixou de ser publi

seu feliz err.prendimento e agradecemos- Cada, e escusamos de sobre o caso fazer
lhe a amabilidade que teve em se lembrar OUti·os comeritaríos.
de nós. Qllanto á afirmativa que V. Ex.a faz,

,Acidenlp,s do trabalho
A lei "<los acidentes rlo trabalbo, devida

aos _bons esforços do sr. dr. Estevam de
Vasconcelos, nosso presl,igioso correligiona
rio, devia entrar' em execução no proximo
dia 24., mas, ,em virtude de ser preciso re-

.
_._1_ - __ -.._ 1- -

-.-.-
_�: __ ! ..... __..,"'.......... Dl'lrw� .:to a.'1P

se nos afigura InexeqUJ"el, parece que terá
este prazo de ser prorogado por mais dois
ou tres mezes.

NO JARDIM!
Trintonns, novas, feias e bonitas
Pretas, ruivas, loirinhas e moren�s,
Gordas, magras, enfim. muitas pequenas
Passam por mim á tarde, essas malditas I

Ha madamas de caras esquisitas,
Outras de carrapito e de mel�na;
Todas de braco dado ,-linda cena

Que me faz esquecer tantas desditas I

Todas olham p'ra mim, e, aparvalhado
Eu che'go-me a julgar uma pintura,

'

Um anjo que do ceu foi enviado ...

Será deste meu modo, da gordura? ..

Talvez. mas acho já demasiado
E vou desconfiando da fartura I ...

FARO, 19'13

XAVIER DE MAGALHÃES.

Mocidade"
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FABRICA PROGRESSO, FÂRENSE
'. .

Ninguem mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica
de que desde então nunca mais o Heral-

delO'.
nos: A Farmacia do Aluando, porque I

Francisco da Luz Clara, Antonio Moreira Bonto e o menino

do escreveu palavra a· eS5C respeito... é este Iarmaceuuco o depositario legal. ,AHr�do da Costa GOllles.. .

d E,· I' d I'"
. S.ba,lo, -D. Francisce Rodrigues Leal. D. Maria Sole-

-engana-se ou pre ten e e�ganar os se�s .

pors a e e� ao seu es elxo� a sua IO' sio Padinha, D. Emilia Romo, D. Maria das Dores Fernan-
leitores. ·Pois acaso desconhece O' que vetu curia, que as maes devem atnbuir a morte des Belu. D Lucia Mariana Feio, Fausto. Guedes Teixeira

escrito nos Heraldos dos dias 28 de ju- dos seus filhinhos. E a mais uiuguem, Bento Gomes Formosinbo, Lutz Anibal da Glima Pinto,

nho e 3 de agusto! ? A esse tempo, ainda E já agora, psrguutamos ainda: Mas ba Eduardo Ferreira França e Joaquim Martiniano Rodrigues

V. Ex." não pensava em resnsar essa ou uãn ha responsabilidades a exigir por Nascimentos
fantastica viagem pelo estrangeiro e vivia'l' esta negligencia? Que dizem a isto, que é Deu á luz uma creança do sexo maseulino Il esposa do

tal qual pretende ser, fero e temeroso, um escandalo sem precedente, o sr. aümi- nosso au.igo sr , dr. Miguel Ramalbo Ortigão, advogado
sob as telhas de S. Braz. E pode mesmo'l.nistrador

do concelho tl o sr. delegado do Desta comarca.

ficar sabendo que a noticia da sua viagem procurador da Bepublica? Doentes:

nuoca chegou aos ineus ouvidos, a não; -

_�
- Ha dias que não sae de sasa, por motivo de «!oenç., o

ser ultimamente, quando um assalariado' n05SO amigo sr. Comendador Ferreira Neto.

escrevinhador que' ahi deixou, quiz ele- C N C S S O N C T I C I A n I O
va: acima das nuvens a sua boa repu Faleceu em S. Br.z de Alportel o sr. Antonio Almeirim,
tacão. �

antigo chefe da estaeão do caminho de ferro desta cidade e

Mas, dado que a sua afirmação tivesse Vem hoje de manhã a Faro o nosso ami- atualmente aposentado Como inspetor dos caminhos de ferr o

foros de verdade, a que conclusões pre- go sr. dr. José 'Francisco Teixeira de Aze- de Lourenço �larques.
tendia V. Ex.a chegar? ,Que o Heraldo, vedo. _

• ...,..Tambem Ialeeeu bontem, desta cidade. pelas 4 boras,
.

d
..

fi d
' o sr. Antonio �hria Leitae Correa, de 67 anos, casado,

quando V. Ex." está em S. Braz, �ão co- -_ �or mOII.vo uma .IOJusti ca a tra�s- propriet-rie, natural da freguezia de Cabeçudo, do concelbo
mete a ousadia de tocar, na sua mdividua- ferencia, paruu para SIlves o nosso amigo, da Certã.

'

Ii dade ?! que tem medo � suá presença?! ',e
sincero corre.igiouario sr. João Manuel o nosso .eartão de pezames ás ilustres familias �os ex-

I
O que é ser. ,. beroe! Deus, fiscal dos impostos. t_in_to_s. _

Mas está comple.umente iludido, por- = Foi a Lisboa o nosso amigo sr. Au- ���;--' ,,�� à\.

que o Heraldo não tem medo da sua ca- gusto Verissimo de Sousa. � -ey

tadura de bronze e das suas arrogancia s = Acompanhado Lie sua esposa e filhos, i JOÃO PEDRO DE SOUSA m -

de leão. O Heraldo diz o que tem que j� regressou da Praia da Rocha a esta cída- j
dizer e até o "procura para lhe di- de o noSSO amigo sr. dr. Artur Aguedo de ' ADVOGADO ]1 ����....-;�....-;�*.. ¡¡.�. }
zer as coisas na sua propria cara. E é, Miranda. J ! .' .

bem que assim o tenha entendido e se- = Afim de tratar UID aurraz, foi a Lisboa I 1�
.

IJ' 11 \ c D' ,l S ,l BAT H
.

convença de que as suas Investidas só o sr. Juão Antonio Judice Fialho. ESCRITORIOS l Rua de Santo Antonio.6
m ¡ n .J j I:} il •. }\

teem valor juntEI de poltrões. �

= Encontram·se Já uesta cidade as sr." (Largo 1.0 de Dezembro. 21

� ,.Ha uns tantos numeros que ve ern pu- D. Adelina Mesquita Serpa, sua filha e sua Morada-R. do Pé da Cruz, 16
blicadas a seu respeito umas corresponden-¡ prima D. Maria Teresa Xavier. r. Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a
cias de S. Br�l e porq.ue a absoluta f�lta '.

Para satisfazer os desejos de sua fa- FARO � • PREÇOS EXTREMAMENTE. CONVIDATIVOS

!d� espaço .,}aol perrmnu quef a ultima ml�a'D fOI a pLlsbua cAons.ultarRd medicina a @�������--:-=� ! como o proprio freguez poderá verificar.saisse no ne''!} do, de quarta eira, logo sr. . Alia ererra mores olão, esposa
V. Ex.a, nesta sua carta, cometeu a Ie 10 nosso amigo sr. Fraucisco AnWnio Ro-

!"
Ninguém coœpre sem primeiro VIsitar este estabelecimento. ¡viandade de supor que o lacto fOI ocasio- Ião, que ha tempos sofreu uma raspagem RUA D. FRANCISCO GOM�ES, 18 a 22

'

1nado pela circuntancia ponderavel de V. do utero, feita pelo sr. dr. J010 da Silva
Ex.a já ter regressado de Lisboa ... per- Nobre. flUEM ESPERA � PO R T A S E N C A R N A D A S �
dão, já ter regressado do estrangeiro. = Foi boatem a Lisboa o nosso amigo "

'

Mas teve no sabado, tres dias depois, a sr. JuséManstios da Cunha. ��¡......e.....-s����""-;í--4�����
prova terminante de que o Heraldo não = Partiu para Évora, onde foi colocado ,..,

liga o menor cuidado á circunstancia banal como escriturario da repartição agrouomíca, BRrVE SER MAEda sua estada ou da sua ausencia, por-· o sr. José Ramos Moreira. L
que não dá por urna coisa nem por outra. = -São em uumero. de 6 as escolas mo-

Julga.se V. Ex.a no direito de pergan- veis coucedidas pelo governo aO'distrito do
tar-me quem toma oeste joro'al a !'espo.n- AI�arve. '

sabilidade do que nele se tem dito a seu -= Duranteo mez de setembro efetuaram

respeito. Cumpre�me dizer-lhe que é o se nesta ci,iade os segulOtes registos civis:
nosso estimado correspondente de S. nascimentos 3�, casamentos 11 e obitus2�.
.Braz. Não sabe quem é ? Facilmente o = Começaram huutem os exames de ad

pode averiguar, más deve para isso esco- missão á Escola Normal de Faro. _

Iher outros processos menos autoritarios = Para cOD'cIuir a sua formatura em d i
e arrogaljtes do que esta curiosa notifica:' reito, encoutra-se Já em Lisboa o nosso ami

-ç�o que V. Ex.a me faz para declinar go sr. Juão do O' Ramos.
jmediata,mente o nome do autor das cor- = Acompanhado de sua esposa, foi a

respondencias ! Lisboa o nosSo amigo sr. Manuel Francisco
Com 'que então, julgàva o sr. Rosa Costa.

Beatriz que era só chegar, ver

even-I
= Realisou-se no domingo, no Largo de

cer ? ! I !
.

S. Francisco, um desafio ue foot-baal, en tre
O que é ter estado na Rotunda! .. as equipes do Sportiug Club Farense e o

E depois d,e tudo isto, depois de todos Foot-Baal Club Farense.
estes infantilisrnos� ainda V. ·£".a pre- -= Vimos DO sab.ado em Faro o nosso

tende deitar sobrt; mim as responsabilida- amigo sr. dr. Juão Farrajota, administrador
des do que se contêm nessas demúlLdoras do concelho de Loulé
correspondencias, dado o caso de neste = Furam eolicitados ao governo uns re·

numero eu não declarar o nome do seu paras urgentes !Ia paute de Portimão.
autor, e, o que é mais, tem o arrojo e a = Veiu de Leixões a canhoneira Limpo
insensatez de dller que não é para que po, afim de ser empregada na-cosIa do Al
ele preste contas a V. Ex. a, mas sim •. , gane, no serviçll de tiscalisação da pesca.
para as receber.

.

= Já está concluida a paute sobre o ri-
Pais bem. O nome do" correspondetlte beiro do ,Vascãn, neste dislrito.

não estou disposto a declara'lo a V. :Ex.a, ,�><>:__
nrmado unic�mente nó pl."oposito de ver

.até onde chegam os seus heroismos e ...

arrogancias! Neste caso, antes do corres

pondente vir por si proprio declinar o
seu nome, tenho a afoite�a de lhe dizer
que sou eu que 'tomo a responsabilidade
das justas referencias que o Heraldo lhe
tem feito.
E iii agora, visto que V. Ex.a não está

nas boas intenções de pôr a descoberto
a

. escrituração que tiver sobre as des
pezas e receitas relativas á administra
ção dos bens da Junta de Paroquia e do
Paço episcopal, dê-se pelo, menos ao in·
comodo de fazer o que promete nas suas

atrevid as reticencias, e fico ás suas ordens
para receber as contas que quizer.

FARO João' Pedro de Sousa.

POR ESSE ALGARVE
Olhão

Causou forte impressão nos habitantes
desta vila o facto de se. terem dado aqui va
rios casos fataes de difleria, do que resul
tou a morte de algumas creauças.

Estando nós costumados a ouvir dizer que
esla doença é sempre curavel, desde que o
medico aplique a tempo umas iojeções de
sôro proprio, demo-nos ao cuidado de ve

rHicar os motivos por que se deixaram mor
rer essas creaocinhas e soubemos então
que era pela circunstancia ponderosa de
não haver nesta vila o sôro antidifterico.

Mas agora perguntamos, nós: Quem tinba
obrigação de possuir. este sôro? E respon

j

DIA HISTORXCO
Outubro
8�1813-Combate na passagem de Bidossôã.-1820

-Mprre assassin�do Cristovam I, imperador dQ lÍaiti.-
18'0-lnvasão da colera em Inglaterra.-191 O - Repetem
so as manifestações de rego;ijo em Lisboa e em· todo o paiz
pela implantação da Republica Portugueza.-1911-0 go
verno resolve convocar extraordinari.u:ente o Congresso da

Republica para se julg.rem rapidamente os conspiradores.
-O general Plmeota fle Castro abaodooa a pasta da guer
ra. seodo substiiuido pelo tenente-coronel Alberto Carlos da
Silveira.
9-1048- ftlorte do papa Clemente 1I.-1226-·Nasci

mento de D. Diniz.-15\3- Nosce Cdrvantes.-1793-0s
republicanos francezes tomam Leão e comeeam as execu

ções.-t7:J9"':"'Napoleào desembarca em Frêjis.-1888-
IIlorre em Lisboa o eminente profes�or Joaquim Sabino
Eleuterio de Sousa.-1908-0 Mundo dà conta de esta
rem compradad ai i�scflções para os fllllOS do professJ r
Buiça, cuj a subscrição aberta na. suaa coluDas rendeu
5.068¡$310 reis.
10-183 A. C.-Morte de AllIbal.-1800-Explosão de

uma maquÍoa infernal coutra Bonaparte-1831-Morte de
Carlos Fourillr, cbefe da escola falansteriana.-1909-A
imprensa noticia ter reunido na vespera, no Caroere Mode
III de Barcelona, o conselbo de gllerra encarregado de con
deoar á morte o professor Ferrer.

F.lrem anos :

Amanbã,-D, Libania Rosa de Carvalbõ, D. Julia Tava
res Belo, D. �Iaria Isabel EVa rÍsto da Silva, D. Leon i1de
Floreocia Bastos, D. Alaria Balbina Fernaodes, D. Maria
Eugenia Ta'lare,s, D. Emili. dos Santol Carreira JOão Jus
tlO.O Ferreira, José Antonio Lopes, Alfredo Alva;o Barroso,
Flrmino Antonio lIlarim, José'Lucas da Silva, Ventura José
Ta vares e Antonio Francisco Xavier.

Sexta, lO-D. Maria Leocadia P.lermo Pinto, D. Caro-'
lina Augu&ta Pires, D. Arminda de Sousa Lopes, D. Eduar
da ru.ri. Vieira, D. Rosalinaa Luiza das Neves, José Au-

jgusto Fonseca, Manuel João Alvee,
'

dr. Primo Firmino do
Nascimento Fr/IZl1o, prior J olio Rodrigues de Passos Pinto,

Necrologic:

Com� ela pode-Con
servar a Sande e

Beneficiar seu FiIho�
Durante a gravidez é essen
cial á futura mãe ter uma
abudancia de alimento de fa
ciI digestão. A Emulsão de
SCOTT, neste periodo,é pre- _

ciosissima. Dá força, abran
da a irritação e garante
um parto facil e saudavel.

Todos os medicos
recomendam
a Emulsão de SCOTT a quem
está para ser mãe, pelo
motivo de que estimula o

apetite, ajuda a assimilar
melhor as comidas, enri-
quece o sangue e ajuda a

sustentar os incomodos do
periodo da gestação.
roda a pessoa gravida, por•
tanto, deve tomar aEmulsão
de- SCOTT, evitando assim

a fraqueza,a pob
reza de sangue e

a· falt� de saude,
sem falar dos incomodos
que nascem dum organismo
enfraquecido. Se quereis
ter o vosso filho são e ro

busto, não hesiteis. Tomae
a, Emulsão de SCOTT, que .

é o unico alimento natural'
proprio para a mãe e para �
o filhó. h

� t��'���'�¡��¡��'���¡�'�J����e
::::: FARM.:\CI� -IJ.IGI��NE UE FARO ==

Diretor tecnioo-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA
,

_

RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM i7
�----

ESPECIA LIDA DES RECOMEN DAVEIS

(Exigir sempre o norne do preparador JOSE G. BANDEIRA)

'POMADA RESOLUTIVA
Doenças em que o seu uso dá optimos

resultados:
Plegrnatin alba dolens, linfagite, furun

g culose , reumatismo, entorses etc., etc.

"r Portanto em todas as doencas inflamato-
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farmacia acha-se tambern habilitada a fornecer de pronto
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessarios
para as manipulações de assepsia.

CONTA ECZEMA
Empregado com sucesso em':

ECZEMKS-PSORIASIS
HERPES-DERMATOSeS

-COM-

CONCURSO

0-

ii11ldsão de
TT

, Reparar no peixeiro
�. no involucro do
: {�i!� pacote. Nenhuma
;;�:: é genuina se não
""

trouxer esta marca.
To ..bs· as Pharn:.acias e Drogarias vendem a
EI1111ls'io de SCOTT.

Depositarios:
J/I.Iili!,S CASSELS & CIA., Succs., Porto.
VICENTE PIMENTEL & OUlNTANS, Ljsbo�.
Rep¡ esentante :

A, y ... SMART, ,Rua da Fabrica 27, Porto,

P erante a Camara Municipal do
concelho de Faro, se acha aberto
conçurso por 30 dias, a contar da
2.a publicaçáodesteanuncio no Di'a
rio do Governo, para provimento
dum partido medico-cirurgico ten

do a -sua sede na aldeia de Estoi,
com o ordenado anual dé 350$000
e pulso sujeito á tabela camararia.

, Os concorrentes deveráoinstruir
-.os seus requerimentos com os do
cumentos exigidos por lei.
Faro e Paços do Concelho, em 2

de outubro de 1913.
O Presidente da- Camara,

. F,'ancisco Augusto da Silveira Almeida
Vithe1Za.

DlREÇÃO DO SUL E StJESTE
ANUNCIO

FAZ-SE publico que DO dia 13 de Ou�
tabro do corrente,. pelas t 3 horas na se

cretaria da sexta secção de Via e Obras
-

em Faro perante o respetivo chefe da
secção, terá logal' a venda em hasta pu
hli.üa de uma porção de alfarroba, figo e

amendoa, sendo as bases de licitação as

seguintes:
'

Alfarroba {,5 kilos ••••••••.•• $24
Figo _

)) ••..•••.••• $70
Amendoa)) )) .••••••••• 2$00
Para poderem licitar; deverão os con-

correntes fazer o deposito provisorio de
5¡00 escudos, não se admitindo que
ejes la.nçem por cada vez, quantias infe
riores a ¡t centavo.

Faro, 1 de Outubro de 1913.

,O chefe da secção,
Eduardo F. de Melo Garrido.

U�I" C AIXII1'�� Oferece se, com 2

iVU• ., ta "U�1Ii anos de pratica de
mercearia. AlUda está empregado. Nesta

redação se informa.

ANUNCIO
Izidro Martins Caiado dá expIi- " ., � C ' � A M �!!I

cações do curso geral dos liceus. I' .� iii I W í* *'fâ""'� �
por ,preços modicas. Tambem dá Dois quartos mobilados corp ser-

explicações de escrifuração comer- ventia de cosinha em casa sem hos- .

cial e faz tt'aduções de francês e in- ,pedes. R-esposta a N. P.

gl�¡rigir ao mesmo em Faro. II- ESTile.AO DE INVmnNO�1Ensino primario Grandes sortidos de peles para
Professora diplomada pela Esco- senhoras e creanças.

la Distrital' de Faro, habilita em Acabam de chegar á casa de
sua casa ou na dos alunos, para os

exames do 1.° e 2.0 graudeinstru- f, J, PINTO JUNIOR & COMP A

ção primaria. Quem pretender di- . -FARO-
rija-se á Rua���éoda Cruz, n.· 34) i.®�������I®®®�
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conselhei:::a,�¡��ni�Republica, 2
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i :'I f � ,'E,pefialidade em esquenradores para banh?,
..--......--::18.

, .

em cobre fpolido, .slstema {�a�cez., o melhor, "-'laIS,
').., I \,:.éçor¡()mi�o e perfeito que ate .hoJe te� .ap�recld?1[��::::����¡¡;;::¡�;::;:
i

. Manutatura de gazometros' e candieirõs para

.).., : gaz acetilene, dosmais praticos .� pe,rJ:itos. En
r. carrega-se da m?ntagem dos mesmos em qualquer

,

f . )� t�rTÊs��J�li��n;��m bomb��.de todas as 9ua)idads;)
II>

t·
.as qua es se vendem pd.os preços das fa�f1cas.lb

.
. .Instaiações completas para agua, em tubo de

II> chumbo .ou ·de ferro.
' .

l'·
11> '., Especialidade em autoclist!J?s inglezes ern fer-

I f ro fundido .sem valvula, de efeito seguro. : ,.

'

.
.

I
�).., .E�pe�.�;Iida�e eli?- ferros de so.ldar a �azoIin::J., sistema a-le�ãQ, o melhor e de ,

. i maior reststencta ate hoje eonhecido.
" .

t Tom'eiras,
de latão ,de todas� a� qua1id�des, folha de flandres; zinco,_ferro zin-

,

tcado, Jubos de chumbo; .de latão e de ferro" em todas as grossuras, latão e cobre

I s: 'em folhá. Este� artigos vendem.�e a retalho ou em quantidade', a
<,

•
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<lFonstru4!io de PO(OI! �rte�ialiDs-'fndcnt-5e ��tcl'iae!í 'Dara O,li ntes�ldS
.

Esta �as�,qu� é nolgenero a prirrieir�'da provincia do Algar-
ve,' encarrega-se de 1'0405;.os trabalhos mecanicos 'e civis. ! >

Constroem-se engenhos de .noras. de -todas as qualidades,
com a maior ligeireza,

¡

solidez e perfeição.
- .

¡
.

- . Fazem-se chart uas dé todos os tamanhos, maquinas d� de
bulha_r milho, co:lunas, �ubaria e todos os utens.ilios agricola�� .

.
Ninguém deixe de .cornprar .nesta .casa, VISto que ern parte

.' alguma do paiz se fabricam e vend-em estes, generos em melho-

111· :
res condiçQes�RECD� SEM: COMPETENCIA.·

..
.r

! � ...
�

• Ninguem compre sàem;primeir� visitar'�esta important;·!fabrica

�'
"

.¡
.

: d: I

__---
--_.-

.ec
I;a;I
c::I
Z

üi ien
.. ãi

""
z· =

:::c g
u E
..

CD
....

& =
,..

UiJ
ao

El

leCli ca
c:>
'S;:

en ..a

L&.I : ...
-

lC �
:z:

§_.
...

Ei =
el)

a
o ,

< ( l,
'

'I@ @t 1l<tJJ1 I ®I ·ŒIAI>
ifl �BIJ{j�P.a fl;B. ,PIlfi�,LI:�,f¡f;�ÕB8 £fFBRlllfl.JlJ1

,

É1TA DA MÂRINHA N.o'lE --FARO
�

Fornecimento completo de livros necessaries' em todos os colegios e liceus ".
. Neste estabelecimento vendem-se, e compram-se todos os livros para escolas eliceus,

romances e obras cientificas., H ecebern-se diariamente todos as novidades literarias, jornaes
de modas, figurinos e publicações.

,

!G R A N' D E S'O R T I M E N T O E M· 81 L H ET [�
.

p O .SJ A ES
_

.

Assinaturas perrnanentes de todo!? os romances e mais oDras.-Descontos aos·reven..

dedores e estu�antes,-Encadernações-a ,preços resumidos.
< •

Agente'das piincipaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam livros novos ou usa-
dos sem p,rimeiro visitarem a .JiUl!arin àas llouidades-FARO.

-

-

Recebem-se pemc:t0s acompanhadOs da respetiva iUlportancia.
--�------------------.�---------
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TA�L1DAEMPREZAFUNERARIAFARENSE
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! Previne o publico qUt;! 'se eQcontra habilitada e em melhores condições dd qüe a fir1TÍa antecedente a s�r:",
viIr todas as familias enlutadas qué se queiram dirigi:r· a: esta agencia ou representaQlec;, �omo em Olhão, An
tobio dos Santos; :em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta;'cm·Estoi, Cristov-ão c;le SO,usa Bí;1.rros; em,Loulê,
J Isé 'Martins;' em S� Braz"de Alportel, DOflJingos Dias ,Neto; em Ta�ira, Domingos José SO'ares;, em Vila f{eâl
d

I
Santo Antonio, FranciscO Né né;· em Silves, Viçente do Carn:lO;, e em Albufefra,':Arttoqlo )\1arrachihho. ;.

. UNERAES COMPLETOS . LOCALlDAIlES E--.PltEÇO'S
,,. TAlDELA DB CARROS FUNERAIUOS

N.o'1"::'Urna'de mogno, caixão
de cbumbo, carro tunerario dê
1.a;·líerll'nda funera WI, eca de
1.8 ,na egreja (só em Faro)
pano de cruz dft 1.', cera, bo-

.. _mens ·precisos para o· funeral,.
'despacho do enterro, borlas

para, eonvid�dos. etc.
,

FARO
-

...••.......•.
,

,. 98$000 reis.
OLlJÃO, SANTA BARBARA e ES1'OI. .. 100�ÔOO reis.
LOULÉ .• S. BRAZ e FUZETA •..•. ; ... 1])8$000 reis.
ALBUFEIRA ..••.•.... " .•. , . ' .•.. 112$000 réis
TA VIRA •..••• " •.••••.•.••.... > l1 i8�OO(l'Têi-s. '-,.

SILVES e VILA REALJ ..•....... , •. 130�000 teis. ;FARO,6 arredo�es .....•.:••..••

. Qesi'gnação das focalidades
'

G�rl'o.
.

funerarIO
.

(Só pOl 24 hOlas)
, _."

á mão

, ,

3'$000 .

9$00,0' 10$000 15$000

I
3'$5QO I ,

,\

20$000'
-

•

1)$000"
�

10$000 15$000

8$O(fO 15$000 12';000 22$000
1:._

Berlinda Cárro fune- Carro fune-
funeraria. ràrrô de 2.- rario 'de 'l.a:·

,para tudo e. berlinda e berlinda

:-

\
FARO. ; ....• �""" 70�000. 'é-is. OqIÃO, ESTOJ, SA�rA BARBA-

N.o·í!�Nas mesm-s condições, . OL���, SANTA-B�RBA�A, li ESTüL.; .. 7ii��00 I'�is: ,RA, AL�fJ\NCIL e,PECHÃO ..•.

8ubstituilluo a urna por cai- Lo.VLE, S. BRAZ e FUZETA,. ...••..... 80�000 r��s

XàO. �e veludo dourado

•. " (�LBUFEIRA ..••........•... : ......
, �UOOO �,e�s

, rAVIRA , ....• 90�00.Olels.
,

."
, , SILVES e VILA REAL ....••. , •. : ..... 111)$000 reiS.

I

-.,.. ...i;r, ,

)
FA-R9•••••.; ••••••••••••• : •••••.••• '{O�(lOO- reis.

·

,., OLHAO, SANTA BARBARA e -ESTOI. .. :� 45$000 reis.

N.õ 3-Nas mesmas· con.dicões, LOULÉ S. BRAZ e FUZE-fA •.• , .. ' •... 50¡¡S000 réis.
sem cai�¡¡o de chumbo.' ALBlJF,EiRA .•.•.• :: .•. " • , ..• '.' ... �,� �OOO rei�:

·

TAVIRA ..•.•......•.. , .•.•....•.. 60$000 rPls

• SILVES e VILA REAL •......••...... 70�00(ltréis.

N.O ,i-Caixão de veludo 1iso,

!
FARO. .• ·

..•••... e • � ••••••••••.••••• 18$000 réís'
berlinda para tudo do funeral üLHÃQ, SA NTA BARBA RA e ESTOr. •.. 2. ft$OOO reis'

nas mesma� condiçtles sem LOULE, S. BRAZ e I'UZETA •... '. ",'" 26$00.0 réis'

eça.· TAVIRA .•...•...•...•••.... , .•..•. �6$OOO réis'
•

,

ATE�ÇÃÔ : É eODl'enJen(e em qua·lque .. easo 'quc se dê dirlgla'em-se logo a �s,ta ageDe¡�'! e

qualquer pessoa que veste. os eorpos par-a Dão eDcoDtrar�m, alte.·açoes de ·preços
, , .1 ,

I

iilt�

não a
I'

S. :DRAZ, LOIILÉ,' MONCARAPA. -

CHO e FUZETA. " •.....••..

ALBUFEiRA, BOLIQUEIME e TA.
VIRA , � .•.... 20�000 261%000
------------",_.�.. I

<.'

PüRTlMÃü VILA REAL DE SAN
TO ANTONIO, CASTRO'l\lARIM,
LAGüA, SILVES e P£RA� .... "

.

,

·;2ri¡¡tOOO 30$00Q

LAG,ÕS e .MüNe.HIQUE;. :: .••• I� 30�OOON.O ii-C_rro 'fune�arid á mão,

I'
'.'

caixão de paninho gaufr�, pa· .

no d�, cruz, de. 2.', sem eça.na
FARO ' ...• 12$000 réis;

egreJa ,

.

. Urnas _de mogno "para aqultos, desd� 35�000 .� �50$OOO
,

�.o 6-:-Carro po�re, caixão liso, I .

-

'.. -� ....

réis. .1
•

".J.
bom�ns, e,lc. (.6 em precarIas I FARO ....•.••••..•. ','" •...••... ' .• ¡)�800 réls.

D' d d 7'IJ.000 51. 'IJ. 00
,.

circunstancias.) - ( .

. • . . Ila13 para menüres, es e <IP
.

a' '!-qpO. réIS>." r.

N.O 7-Carro p9bre, caixão liso,

�
.: Caixões 'pàrai'�dultüs, desde 2$700, réi�1 'e para menor\es,

piorado por dentro, homens. FARO ..••••..••••.••.••••.• ;-. : ..•... �$900 r�is._ ", "'d¢'sd�'800�téis.
" '

ele.
_

_

� ) ,., ::: :. � -: E.... _.

_,
_

,,' � t., •• OJ I I
.

_."
.

ios enterros �rlllldes uád� havet! nm eXWiSO tUt 'um'lt UtlÚt nlllídáait ou urn uedidO':a4 mahtumlt berlinda
• , I
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